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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem realizado grandes avanços no campo da Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) desde 2003, quando foi lançada a Estratégia Fome Zero. O processo de 

institucionalização dessa política ocorreu em 2006 com a promulgação da Lei Orgânica de 

Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN nº 11.346).  

Não diferente ao governo federal, o Município de Duque de Caxias, ao longo dos 

últimos anos, também tem avançado na Política de SAN através do trabalho conjunto 

realizado pela sociedade civil e pelo governo. Isso pode ser ratificado pela promulgação de 

importantes leis relacionadas a essa política, bem como por meio da implementação de 

ações ao longo desses anos. 

Sobre as leis, é fundamental fazer um breve histórico do contexto no Município de 

Duque de Caxias. Em 2005, foi criado o Departamento de Segurança Alimentar e Nutricional 

Sustentável (DESANS) pela Lei nº 1.881/2005, órgão vinculado ao Gabinete do Prefeito, com 

o objetivo de articular e gerenciar políticas públicas municipais de SAN. 

Também neste ano de 2005, foi criado o Conselho de Segurança Alimentar e 

Nutricional de Duque de Caxias (CONSEA-DC) pela Lei nº 1.928, com caráter deliberativo e 

paritário (metade dos conselheiros representava a sociedade civil e outra metade o 

governo), e presidência alternada entre governo e sociedade civil. Ressalta-se que o 

CONSEA-DC constitui um espaço de articulação entre governo municipal e sociedade civil 

para formulação de diretrizes das políticas e ações na área de SAN. 

Em 2007, foi promulgada a Lei nº 2.100 (Lei Orgânica Municipal de SAN), onde se 

criou a Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (PMSAN), o Sistema 

Municipal de SAN (SISAN*) e seus componentes (Conferências de SAN, CONSEA-DC e 

DESANS).  

Em 2010, o Decreto Federal n° 7.272 definiu os critérios necessários para a adesão ao 

Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), a saber: Conferências 

Municipais de SAN; Conselho Municipal de SAN e Câmaras Intersecretariais (CAISAN); além 

de compromisso em elaborar e monitorar um Plano Municipal de SAN. Ressalta-se que o 

SISAN possibilita a gestão intersetorial e participativa, e a articulação entre os entes 

http://www.duquedecaxias.rj.gov.br/portal/Midia/DESANS/Municipal/Lei%201928%20de%202005%20-%20Cria%20o%20COMSEA.pdf
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federados para a implementação das políticas promotoras de SAN numa perspectiva de 

complementariedade e otimização das potencialidades de cada setor.  

Para efetivação do SISAN em Duque de Caxias foram necessárias intervenções 

pautadas na articulação governamental e não governamental com o objetivo de construir a 

intersetorialidade. Para isso, os técnicos do DESANS, de forma pioneira, realizaram inúmeras 

ações para efetivação dessa Política, dentre essas se destacam: em 2009, foi realizado um 

Encontro com Gestores para mapear ações de SAN realizadas no município pelas diversas 

secretarias. Em 2010/11, foram realizadas reuniões para adequar as leis do CONSEA-DC e da 

Política Municipal de SAN ao preconizado pelo SISAN. Em 2012, foi realizado o segundo 

encontro com gestores municipais para fortalecer e implementar instâncias e mecanismos 

existentes no município inerentes a estrutura do SISAN iniciado em 2009.  Em 2013, foram 

realizadas reuniões informais para dar andamento às modificações das leis iniciadas em 

2010. Um grande avanço foi dado em dezembro de 2013 com a realização da 7ª Conferência 

Municipal de SAN que teve como objetivo adequar a representação do CONSEA-DC para os 

moldes da legislação nacional. Em maio de 2015, a Lei nº 1.928/2005 foi substituída pela de 

nº 2.703/2015, publicada em Boletim Oficial nº 6.226, página 03, que define que a 

composição do CONSEA-DC respeite a proporção de 1/3 de representantes do governo e 2/3 

de representantes da sociedade civil organizada, com presidência sempre da sociedade civil. 

No mesmo período, a Lei nº 2.100/2007 foi substituída pela de nº 2.704/2015, publicada no 

mesmo Boletim Oficial, na página 05. Ambas já estão em vigor.  

Para a continuidade de ações a fim de obter a adesão ao SISAN foi realizado um 

encontro entre secretários e representantes das secretarias municipais para tratar sobre a 

criação da Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional de Duque de Caxias 

(CAISAN-DC), instância responsável pela elaboração do Plano Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional. Após intenso trabalho, Duque de Caxias formalizou a criação da 

CAISAN-DC por meio do Decreto 6583/2015.  

Em 2016, após esse longo percurso, o município foi contemplado com a formalização 

da adesão ao SISAN de forma pioneira no Estado do Rio de Janeiro.  

Como observado, todos os passos legais foram cumpridos e tiveram extrema 

importância para que em 2016 fosse publicado o 1º Plano Municipal de SAN (Lei nº 
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2718/2016). Nele há iniciativas municipais com metas em consonância às previsões 

orçamentárias de forma a otimizar recursos materiais e humanos, resultando num trabalho 

intersetorial, coletivo e participativo de diferentes atores governamentais e da sociedade 

civil.  

O DESANS, ao longo dos anos, tem primado pela elaboração de relatórios que 

apresentem informações cujo objetivo principal é embasar as ações de SAN realizadas pelos 

gestores, técnicos municipais e sociedade civil.  

Seguindo essa lógica de divulgação de dados municipais, o DESANS elaborou mais 

esse relatório para apontar as principais ações realizadas no ano de 2017.  Todas essas 

atividades foram pautadas nos quatro eixos do 1º Plano Municipal de SAN, com vigência de 

2017 a 2020, a saber: Eixo 1: Acesso ao Direito Humano a Alimentação Adequada; Eixo 2: 

Educação Alimentar e Nutricional, Pesquisa e Formação em SAN; Eixo 3: Saúde, Alimentação 

e Nutrição e Eixo 4: Agricultura Familiar, Agroecologia, Meio Ambiente e Água).  

Portanto, o principal objetivo desse relatório é compartilhar atividades realizadas 

e/ou em andamento, bem como resultados alcançados em 2017, com o intuito de otimizar e 

apoiar a transparência das ações realizadas pelo DESANS, almejando que as ações de SAN 

sejam continuadas e ampliadas no município de Duque de Caxias, contribuindo para garantir 

aos cidadãos duquecaxienses o acesso ao do Direito Humano à Alimentação Adequada e 

Saudável.  

 

 

 

Boa leitura! 

Equipe DESANS 
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2. AÇÕES REALIZADAS PELO DESANS PARA MONITORAMENTO DAS METAS ESTABELECIDAS 

NO 1º PLANO MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL DE DUQUE DE 

CAXIAS, ORGANIZADAS POR EIXOS 

 

EIXO 1: ACESSO AO DIREITO HUMANO A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA 

 

2.1 BANCO DE ALIMENTOS 

 

- O que é? 

O Banco de Alimentos é um equipamento de SAN que vem sendo pautado como uma 

das prioridades pelo Ministério do Desenvolvimento Social para garantir o Direito Humano à 

Alimentação Adequada e Saudável (DHAA). Nele, os gêneros alimentícios são advindos de 

doações de alimentos considerados impróprios para a comercialização, mas adequados ao 

consumo. Esses alimentos são recepcionados, selecionados, processados ou não, embalados 

e distribuídos gratuitamente às entidades assistenciais devidamente cadastradas pelo órgão 

competente da administração pública. Estas se encarregam de distribuir os alimentos 

arrecadados à população beneficiária, seja através do fornecimento de refeições prontas ou 

o repasse direto às famílias vulneráveis. Em contrapartida, as entidades atendidas por esses 

equipamentos participam de atividades de capacitação. Outro ponto muito importante é 

que esse equipamento também favorece iniciativas de Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN).  

 

- Objetivos:  

 Implantar um Banco de Alimentos municipal para manter um programa permanente de 

combate ao desperdício de alimentos; 

 Articular o maior número possível de unidades de comercialização, armazenagem e 

processamento de alimentos, visando o recebimento de doações de alimentos em perfeitas 

condições de consumo humano. 
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- Participantes: 

 Instituições sociais – casas de passagem, creches, abrigos, asilos e escolas. 

 

- Ações realizadas em 2017: 

 O DESANS entregou documentos solicitados pela CEF para celebração do contrato de 

convênio, tais como: ata do CONSEA-DC aprovando a implantação do Banco de Alimentos, 

lei de criação do CONSEA-DC, portaria de nomeação dos conselheiros e ata de posse dos 

representantes do CONSEA-DC. 

 O DESANS realizou cálculos para previsão de custo com folha de pagamento dos funcionários 

do Banco de Alimento para inserir no Plano Plurianual de Ações (PAA) e assim, garantir 

previsão orçamentária para a manutenção do Banco de Alimentos após sua implantação. 

 O DESANS, o CONSEA-DC e representantes de algumas Secretarias Municipais participaram 

de reuniões para a definição do local para construção do Banco de Alimentos e da 

elaboração de documentos necessários para a execução do convênio. 

 Em março, a SMO emitiu três laudos: 1) Laudo de inadequação do 1º endereço (proposto 

pela SMG na gestão anterior): Rua situada entre as quadras 29, 31, 41 e 42 e Ruas Geraldo 

Rocha e antiga Sá Carvalho, Jardim Primavera, 2º distrito. 2) Laudo de inadequação do 2º 

endereço (proposto pelo CONSEA-DC): Rua Andrea, esquina com Rua Alan, Bairro Amapá, 4º 

distrito. 3) Laudo de adequação do 3º endereço (proposto pela SMG): Fazenda Paraíso, 

Xerém, 4º distrito. No entanto, este 3º endereço foi considerado inadequado pelo CONSEA-

DC e o mesmo propôs um 4º endereço. 

 Em abril, a SMO emitiu um laudo de inadequação do 4º endereço (proposto pelo CONSEA-

DC): Estrada Guaporé, 6ª Gleba do Núcleo Colonial São Bento, lote 480, Amapá, 4º distrito. 

Por conseguinte, a SMG propôs um 5º endereço.  

 Em junho, o CONSEA-DC realizou uma reunião extraordinária e aprovou o 5º endereço 

(proposto pela SMG): Avenida dos Engenheiros, s/n. Antigo Hotel do Fluminense, Xerém, 4º 

distrito. 

 Em julho, a SMO emitiu o laudo de adequação do 5º endereço (proposto pela SMG e 

aprovado pelo CONSEA-DC): Avenida dos Engenheiros, s/n. Antigo Hotel do Fluminense e o 
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DESANS providenciou junto a SMO e demais Secretarias: projetos arquitetônicos, planilhas 

orçamentárias, licença ambiental, RGI e laudo técnico da Vigilância Sanitária. 

 Em agosto, o DESANS enviou ofícios para CEF e para o MDS solicitando autorização para 

mudança de endereço e prorrogação do prazo para entrega dos documentos necessários 

(check list da CEF) para retirada da cláusula suspensiva. 

 Entre agosto e novembro, o DESANS articulou junto às secretarias municipais a elaboração 

dos documentos exigidos pela CEF e participou de reuniões da CEF para recebimento 

qualificado dos documentos. 

 Em novembro, a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo solicitou mudança do endereço 

previsto para implantação do Banco de Alimentos, uma vez que esta iniciou articulação para 

obter o tombamento do antigo Hotel do Fluminense, situado em Xerém, e caso o 

tombamento seja realizado pelos órgãos competentes será incompatível com a implantação 

do Banco de Alimentos no mesmo terreno. Por conseguinte, a SMG propôs um 6º endereço.  

 Em dezembro, a SMO emitiu o laudo de adequação do 6º endereço (proposto pela SMG); o 

CONSEA-DC realizou uma reunião extraordinária e aprovou o 6º endereço: Avenida da 

República do Paraguai, s/n – Sarapuí. Ainda neste mês, o DESANS realizou alterações dos 

dados no Plano de Trabalho no SICONV e enviou para análise e aprovação do MDS e da CEF. 

 

- Situação em dezembro de 2017:  

 Após a aprovação do novo endereço: Av. Paraguai, Vila Sarapuí, o DESANS solicitou a 

reelaboração de todos os documentos exigidos pela CEF para a retirada da cláusula 

suspensiva, pedindo urgência às Secretarias Municipais envolvidas, visando garantir o 

cumprimento dos prazos propostos pela CEF e evitar a perda dos recursos previstos para 

implantação deste equipamento de SAN no município.  

 

 

2.2 RESTAURANTE POPULAR 

 

Em abril de 2017, O DESANS articulou uma aproximação entre representantes do 

CONSEA Estadual e da CAISAN Estadual com o Secretário Municipal de Governo para pautar 
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a municipalização do Restaurante Popular que, por força do Decreto Estadual 45.807 de 

03/11/2016, teria suas atividades finalizadas em 30 de junho de 2017. O grupo de trabalho 

do Estado do RJ apresentou uma proposta de tornar o Restaurante Popular um ponto de 

apoio para a comercialização direta de produtos da Economia Solidária e da Agricultura 

Familiar. O Secretário de governo destacou que recebeu informações da responsável do 

equipamento sobre o custo para manter as atividades do Restaurante Popular e sobre a 

redução do número de atendimentos a partir do aumento do valor das refeições, que passou 

de R$ 1,00 para R$ 2,00. O Restaurante Popular atendia 3.000 beneficiários por dia quando o 

valor das refeições era R$ 1,00 e passou a atender, em média, 2.100 pessoas. Houve, ainda, 

redução no quadro de funcionários, que passou de 64 para menos de 40.  

Posteriormente, a prefeitura verificou a possibilidade do município acessar recursos 

via Fundo de Combate à Pobreza, com repasse de recursos federais, para a viabilizar a 

manutenção do Restaurante Popular no município. No entanto, não foi possível acessar 

repasse federal e o Secretário de Governo em exercício informou que não havia recursos 

previstos no orçamento para municipalizar e manter este equipamento de SAN.  

 

2.3 BANCA EXAMINADORA DO PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO  

 

Em 2017, o DESANS integrou a banca examinadora dos Processos Seletivos 

Simplificados (PSS) para atuar nos Programas e Projetos da Secretaria Municipal de 

Educação e da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos, conforme 

Edital n. 001 de março de 2017 da Secretaria Municipal de Educação e Edital n. 001 de 

agosto de 2017 da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos, apoiando 

nas etapas de entrevistas e correção de provas escritas dos candidatos às vagas de técnicos 

em Nutrição e Dietética e Nutricionistas. 
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EIXO 2: EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL, PESQUISA E FORMAÇÃO EM SAN 

 

2.4 APRESENTAÇÃO DA PAUTA DE SAN À NOVA GESTÃO MUNICIPAL, COMPOSIÇÃO DA 

EQUIPE E SEDE DO DESANS 

 

No primeiro semestre da nova gestão, as técnicas do DESANS participaram de 

encontros e reuniões com os novos gestores das seguintes Secretarias Municipais: Governo, 

Saúde, Assistência Social e Direitos Humanos, Educação, Meio Ambiente e Agricultura e, 

ainda, com a presidência e vice-presidência da FUNDEC, para apresentar a trajetória da 

política de SAN municipal, os desafios e as perspectivas para a nova gestão. A finalidade 

dessas apresentações foi identificar a relação da pauta de SAN com o Programa de Governo 

da nova gestão, obter apoio para manter o Departamento, recompor a equipe e definir sede 

e estrutura para manutenção do trabalho do DESANS.  

Nos referidos encontros e reuniões, as técnicas do DESANS fizeram apresentações 

orais com apoio de material áudio visual e entregaram materiais impressos para consulta, 

tais como: resumos sobre a Política de Municipal de SAN, relatório de gestão do DESANS 

(2013-2016), 1º Plano Municipal de SAN e pasta com marcos legais da Política Municipal de 

SAN, objetivando maior entendimento dos novos gestores quanto à agenda de SAN e, por 

conseguinte, apoio dos mesmos à implementação das ações de promoção de SAN e do 

DHAA previstas nos marcos legais municipais e nacionais.  

A apresentação à nova gestão contribuiu para a manutenção do Departamento e 

obtenção de apoio à continuidade da execução do convênio de implantação do Banco de 

Alimentos, projeto elaborado pelo DESANS e aprovado pelo MDS em 2016 para ser 

executado via convênio com o governo federal, melhor descrito no Eixo 1. 

Quanto à composição da Equipe do DESANS e à sua sede, o ano de 2017 foi marcado 

por muitas mudanças, a saber: 

 De janeiro a fevereiro de 2017, o DESANS contou apenas com três técnicas em Nutrição: 

Izabel Joia, Caroline Morgado e Amanda Franco e a sede do DESANS foi mantida nas 

dependências do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Duque de 

Caxias (IPMDC), Centro de Duque de Caxias, até meados de fevereiro.  



 

 

14 

 

 Em março de 2017, o DESANS contou apenas com duas técnicas em Nutrição: Izabel Joia e 

Caroline Morgado e a sede do DESANS foi transferida para uma sala nas dependências da 

Prefeitura, em Jardim Primavera.  

 Em abril de 2017, o DESANS contou apenas com duas técnicas: Izabel Joia, técnica em 

Nutrição, e Livea Bilheiro, técnica em Agronomia.  

 Entre maio e agosto, o Departamento contou apenas com três técnicas Izabel Joia, Livea 

Bilheiro e Daniele Marano. Em junho, a sede do DESANS foi transferida para uma sala nas 

dependências da FUNDEC, na 25 de agosto, Duque de Caxias.  

 De setembro a dezembro, a equipe contou com cinco integrantes: a Diretora Claise Maria, a 

auxiliar administrativa Myllena Alves, a técnica em Agronomia Renata Bravin e as técnicas 

em Nutrição Izabel Joia e Daniele Marano. Neste período, a sede foi transferida para um 

espaço da Unidade FUNDEC Pedro Ramos, no Centro de Duque de Caxias.  

Portanto, o Departamento ainda necessita de lotação de técnicos para sua completa 

reestruturação, como previsto na Lei de criação do DESANS e para que haja melhores 

condições técnicas para implementar as ações de monitoramento contidas no 1º Plano 

Municipal de SAN.  

É importante ressaltar, ainda, que o DESANS contou com equipes mais robustas nas 

gestões anteriores: de 2009-2012 contou com dez integrantes e de 2013-2016 contou com 

sete integrantes, o que contribuiu para uma atuação com resultados expressivos e 

reconhecidos nas esferas estaduais e federal, tanto por representantes governamentais 

quanto por membros da sociedade civil.  

 

2.5 CONFERÊNCIAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

 

- O que é? 

As Conferências de Segurança Alimentar e Nutricional reúnem membros da 

sociedade civil e representantes do poder público das áreas afetas à SAN e definem as 

prioridades da Política e do Plano de Segurança Alimentar e Nutricional, bem como a 

avaliação de implementação do SISAN, em cada uma das esferas de governo. Acontecem 
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obrigatoriamente a cada quatro anos, mas em Duque de Caxias, a Lei municipal nº 

2.703/2015 prevê a realização de Conferências Municipais a cada dois anos. 

 

- Objetivos: 

 Participar ativamente das atividades de organização, condução de grupos de trabalho e 

relatoria das Conferências Municipais de SAN de Duque de Caxias. 

 

- Ações realizadas em 2017: 

Comissão Organizadora da 9ª Conferência Municipal de SAN 

 Em 2017, ocorreu a 9ª Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional que foi 

realizada no dia 02 de dezembro de 2017 no Instituto Marcos Freitas, localizado na Rua José 

de Alvarenga, 73, Centro - Duque de Caxias. Esta Conferência teve o tema central “Política 

Municipal de SAN: Desafios e Perspectivas para a consolidação do SISAN”. Contou com a 

participação de 70 pessoas (governo e sociedade civil). 

 O Departamento participou de todas as reuniões de organização da 9ª Conferência 

Municipal de SAN.  Apoiou a elaboração de documentos como editais, termos de 

referências, cardápios e documento de orientação para a condução dos grupos de trabalho e 

relatoria. Participou da definição da metodologia, da programação, da logística e divulgação 

do evento. Monitorou a inscrição on line e presencial dos participantes. Conduziu, em 

parceria com duas técnicas da Secretaria Municipal de Saúde, os quatro Grupos de Trabalho, 

a saber: 1. “Acesso ao Direito Humano à Alimentação Adequada”, 2. “Educação Alimentar e 

Nutricional, Pesquisa e Formação em SAN, 3. “Saúde, Alimentação e Nutrição” e 4. 

“Agricultura Familiar, Agroecologia, Meio Ambiente e Água”.  

 O DESANS elaborou a primeira versão do relatório final da 9ª Conferência Municipal de SAN 

e submeteu à apreciação dos conselheiros do CONSEA-DC e dos membros da CAISAN-DC. 
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2.6 LANÇAMENTO DO 1º PLANO MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL  

 

- O que é?  

O 1º Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (1º PlaMSAN) 2017-2020 

é constituído pelo conjunto de desafios, metas e ações do governo municipal que buscam 

garantir a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e o Direito Humano à Alimentação 

Adequada e Saudável (DHAA) à população duquecaxiense.  

Foi elaborado pelo DESANS em conjunto com a CAISAN-DC e com a aprovação do 

CONSEA-DC, a partir das deliberações da 8ª Conferência Municipal de Segurança Alimentar e 

Nutricional. Estas quatro instâncias conformam a governança da agenda de SAN em Duque 

de Caxias.  

Em 28 de Junho de 2017, o DESANS em parceria com o CONSEA-DC e com apoio da 

FUNDEC realizou o Evento de Lançamento desse Plano na Câmara Municipal de Duque de 

Caxias. 

 

- Objetivos: 

 Divulgar para representantes do governo, da sociedade civil e convidados locais a existência 

de um Plano Municipal de SAN para pautar as ações de SAN em Duque de Caxias. 

 Divulgar a política de SAN em Duque de Caxias a fim de promover o trabalho intersetorial 

entre as Secretaria e a Sociedade Civil. 

 

- Participantes: 

 Representantes do governo, da sociedade civil e convidados locais. 

 

- Ações realizadas em 2017: 

 Elaboração dos materiais de divulgação: convite, banner, folder e outros 

 Elaboração de termos de referência para contratação de gráfica e Buffet 

 Revisão do texto final do 1º Plano Municipal de SAN para editoração gráfica  

 Solicitação de impressão e encadernação do 1º Plano Municipal de SAN após editoração 

gráfica 
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 Articulação com a Câmara Municipal para entrega de moções de aplausos 

 Elaboração do Cerimonial do Evento e dos textos para as moções de aplausos 

 Convite a palestrante: Professora Dra Daniela Frozi, membro do CONSEA Nacional e 

pesquisadora da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) 

 Divulgação, coordenação e registro do evento 

 

2.7 DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO 

 

- O que é?  

Todo ano no dia 16 de outubro é comemorado o Dia Mundial da Alimentação. Esse 

ano o tema foi “Mude o Futuro da Migração: Investir em SAN e no Desenvolvimento Rural". 

No município de Duque de Caxias esse dia foi comemorado com uma Mesa de 

Debates com gestores municipais e duas palestrantes convidadas.  

As palestras “A relação da Agricultura com a Segurança Alimentar e Nutricional” e “O 

Desenvolvimento Rural e a Segurança Alimentar e Nutricional” foram ministradas pelas 

professoras Juliana Casemiro e Mariella Uzeda, respectivamente.  

 

- Objetivos: 

 Promover um espaço de debates e trocas de conhecimentos sobre a tema em pauta.  

 

- Participantes: 

 Feirantes, representantes do governo, da sociedade civil e convidados locais. 

 

- Ações realizadas em 2017: 

 Planejamento da Programação: Em reunião do CONSEA-DC foi composta uma comissão de 

organização formada por representantes da sociedade civil, da SME, SMASDH, DESANS e 

SMDEAAP, cujo trabalho resultou na elaboração da programação do evento. Além disso, o 

DESANS contribuiu com o transporte das palestrantes, com a coordenação e registro do 

evento.  
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 DESANS, CONSEA-DC e CAISAN-DC realizaram em conjunto o evento em comemoração ao 

Dia Mundial da Alimentação. 

 

 

2.8 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DE FORMAÇÃO E MOBILIZAÇÃO EM SAN 

 

A) Oficinas sobre Gestão Financeira para produtores rurais e Agricultura Familiar no Programa 

Nacional de Alimentação Escolar e Programa de Aquisição de Alimentos.  

Data:  08 de março de 2017. 

Local: Igreja Metodista Wesleyana – Central da Mantiquira – Xerém – Duque de Caxias. 

Observação: O DESANS participou como convidado e aproveitou a oportunidade para 

informar a todos os participantes que Duque de Caxias fez adesão ao SISAN e elaborou seu 

1º Plano Municipal de SAN em 2016.  

 

B) Evento “Os 17 objetivos para o Desenvolvimento Sustentável”. 

Data: 04 de abril de 2017. 

Local: Auditório da UNIGRANRIO – 25 de Agosto – Duque de Caxias. 

Observação: O DESANS participou como convidado e aproveitou a oportunidade para 

informar a todos os participantes que Duque de Caxias fez adesão ao SISAN e elaborou seu 

1º Plano Municipal de SAN em 2016.  

 

C) Evento em Comemoração ao Dia Nacional da Saúde e Nutrição e ao Dia Mundial da Saúde.  

Data: 20 de abril de 2017. 

Local: Auditório do Hospital Moacyr do Carmo – Centro – Duque de Caxias. 

Observação: O DESANS participou como expositor e debatedor da Mesa Redonda: “Nutrição 

e Intersetorialidade”.  

 

D) Seminário: Desafios para a promoção do Direito Humano à Alimentação Adequada e 

Saudável e do SISAN na Baixada Fluminense.  

Data: 10 de maio de 2017. 
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Local: Centro de Formação Marinheiro João Candido – São João de Meriti. 

Observação: O DESANS participou como expositor da palestra: “Percurso de Duque de 

Caxias à adesão ao SISAN”.  

 

E) Seminário de Lançamento do tema da Semana de Educação Alimentar (SEA) 2017: "Feiras 

como espaços promotores da Alimentação Adequada e Saudável".  

Data: 16 de maio de 2017. 

Local: Capela Ecumênica da UERJ – Campus Maracanã – Rio de Janeiro. 

Observação: O DESANS participou como convidado e aproveitou a oportunidade para 

convidar os participantes para o evento de Lançamento do 1º Plano Municipal de SAN. 

 

F) Participação no evento do SEBRAE em parceria com a prefeitura – entrega de certificados de 

produção orgânica a agricultores de Duque de Caxias. 

Data: 22 de maio de 2017. 

Local: Associação dos Antigos Funcionários do Banco do Brasil, na Alameda Santa Alice, 310, 

Xerém, Duque de Caxias. 

Observação:  O DESANS participou do evento como convidado.  

 

G) 1º Encontro de Formação do Selo de Participação da Agricultura Familiar (SIPAF).  

Data: 18 de maio de 2017. 

Local: Centro de Ensino, Pesquisa e Treinamento em Agroecologia (CEPTA) – Magé. 

Observação: O DESANS participou como convidado para aprender sobre o processo de 

cadastramento para obtenção do Selo de Participação da Agricultura Familiar.  

 

H) Encontro das CAISANs realizado por vídeo Conferência.  

Data: 02 de junho de 2017. 

Local: Sede da CONAB – Centro do Rio de Janeiro. 

Observação: O DESANS participou como convidado da CAISAN Estadual. 

 
I) Seminário Regional: Educação Alimentar + PAA Modalidade Compra Institucional. 

Fortalecendo ações para promoção da alimentação saudável. 
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Data: 21 e 22 de junho de 2017. 

Local: Auditório do Mirador Hotel – Copacabana – Rio de Janeiro. 

Observação: O DESANS participou como convidado e aproveitou a oportunidade para 

convidar os participantes para o evento de Lançamento do 1º Plano Municipal de SAN. 

 
J) Lançamento do 1º Plano Municipal de SAN de Duque de Caxias.  

Data:  28 de junho de 2017. 

Local: Câmara Municipal de Vereadores – 25 de Agosto - Duque de Caxias. 

Observação: O DESANS em parceria como CONSEA-DC e com a CAISAN-DC organizou e 

coordenou o evento que recebeu Daniela Frozi como palestrante, fez entrega de moções de 

aplauso a militantes que contribuíram na elaboração do 1º Plano Municipal de SAN em 2016 

e apresentou aos participantes a trajetória de Duque de Caxias para adesão ao SISAN e 

construção do 1º Plano Municipal de SAN. 

 

K) Oficina Regional SISAN – Sudeste: relação entre o Sistema Nacional de Segurança Alimentar 

e Nutricional (SISAN) e o Sistema Único da Assistência Social (SUAS). 

Data: 29 e 30 de junho de 2017. 

Local: HB Hotels Ninety - São Paulo. 

Observação: O DESANS participou como expositor e debatedor da Mesa Redonda: “Situação 

do SISAN, desafios e perspectivas para o futuro”.  

 

L) Encontro Intersetorial sobre Políticas Públicas para a Agricultura Familiar. 

Data; 19 de julho de 2017. 

Local: Igreja Metodista Wesleyana – Central da Mantiquira – Xerém – Duque de Caxias. 

Observação:  Participaram da organização e exposições no evento os seguintes órgãos: 

EMATER; SEAD; INCRA; INSS; SEBRAE e DESANS.  

 

M) MESA de debates UERJ: Impactos da política de austeridade econômica na SAN. 

Data: 31 de agosto de 2017. 

Local: Auditório da UERJ – Campus Maracanã – Rio de Janeiro. 
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Observação: O DESANS participou como debatedor e expositor com o painel: Perspectivas, 

repercussões e alternativas para a política de SAN e garantia do DHAA no nível municipal. 

 

N) Palestra UNIGRANRIO SISAN: Perspectivas e Desafios.  

Data: 06 de setembro de 2017. 

Local: Auditório da UNIGRANRIO - 25 de Agosto – Duque de Caxias 

Observação: O DESANS ministrou uma palestra intitulada “SISAN: Perspectivas e Desafios”.  

 

O) Seminário Agricultura Familiar e Merenda Escolar na Perspectiva da Segurança Alimentar e 

Nutricional.  

Data: 06 de novembro de 2017. 

Local: Faculdade FASE – Petrópolis.  

Observação: O DESANS participou como debatedor e expositor com o painel: Perspectivas e 

Desafios do SISAN. 

 

P) III Encontro Nacional de Pesquisa em SAN e Soberania Alimentar. 

Data: 08, 09 e 10 de novembro de 2017. 

Local: Universidade Federal do Paraná (UFPR), no campus Jardim Botânico, na cidade 

de Curitiba – Paraná. 

Observação: Uma assessora do DESANS participou como facilitador do Grupo de Trabalho 

Comida e cultura: Os múltiplos olhares sobre a alimentação. 

 

Q) XVIII Seminário de Saúde Coletiva, Tendências e Desafios: A Complexidade da Alimentação e 

Nutrição no Cenário Contemporâneo. 

Data: 27 de novembro de 2017.   

Local: Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) – Urca – RJ. 

Observação: O DESANS apresentou a experiência de Duque de Caxias na condução da 

Política Municipal de SAN. 
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R) Encontro Preparatório da 4ª Conferência Estadual de SAN+2, tema “SISANS no Estado do Rio 

de Janeiro: avanços e desafios”. 

Data: 28 de setembro de 2017. 

Local: Auditório do CEDIM – Rua Camerino, nº 51, Centro, Rio de Janeiro. 

Observação: O DESANS participou como expositor e debatedor da Mesa 

Redonda: Experiências dos Municípios com a Construção do SISAN. 

 

S) Curso Orienta PLANSAN 

Data: 01 de setembro a 01 de novembro de 2017 

Local: site do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) 

Observação: Uma assessora do DESANS concluiu o curso de EAD com total de 30 horas  

 

T) 9ª Conferência Municipal de SAN: “Política Municipal de SAN: Desafios e Perspectivas para a 

Consolidação do SISAN” 

Data: 02 de dezembro de 2017 

Local: Colégio Instituto Marcos Freitas – Centro de Duque de Caxias 

Observação: O DESANS participou da Comissão Organizadora, da condução do evento e da 

elaboração do relatório final.  

 

 

2.9 FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL (SISAN)  

 

- O que é?  

O SISAN foi instituído pela Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN 

– nº 11.346/2006). Trata-se de um sistema público, que possibilita a gestão intersetorial e 

participativa, e a articulação entre os entes federados (federal, estadual e municipal) para a 

implementação das políticas promotoras de SAN numa perspectiva de complementariedade 

e otimização das potencialidades de cada setor (Brasil, 2011).  
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- Objetivos: 

 Promover o Direito Humano à Alimentação Adequada e Saudável. 

 

- Participantes: 

 Representantes do governo e da sociedade civil. 

 

- Ações realizadas em 2017: 

 Participação ativa em todas as reuniões do CONSEA-DC, exercendo a função de 1º Secretário 

e neste ano a vaga de 2º Secretário não foi ocupada por outro setor/secretaria. Em 2017 

foram realizadas nove reuniões ordinárias e duas extraordinárias, conforme registros em 

atas redigidas pelo DESANS.  

 Articulação de reuniões dos membros do CONSEA-DC com o Secretário de Governo para 

tratar sobre a estrutura do CONSEA-DC e demais solicitações do Conselho. 

 Planejamento e coordenação de todas as reuniões da CAISAN-DC, exercendo a função de 

Secretaria Executiva. Em 2017, foram realizadas seis reuniões ordinárias da CAISAN-DC.  

 Elaboração de impressos com informações sobre as ações de SAN em andamento no 

município e distribuição destes aos membros do CONSEA-DC e da CAISAN-DC. 

 Revisão e aprovação do regimento interno da CAISAN-DC. 

 Organização de todos os materiais necessários (lista de presença, planilha de ações, pauta e 

planejamento) para a realização e condução das reuniões da CAISAN-DC. Ressalta-se que as 

reuniões da CAISAN-DC são extremamente necessárias para que haja o trabalho intersetorial 

de SAN em Duque de Caxias. Além dos informes divulgados aos membros, todas as reuniões 

foram propositivas a fim de que cada Secretaria participasse das ações de SAN previstas.   

 Articulação com a Secretaria Municipal de Comunicação Social (SMCS) para retorno da aba 

do DESANS no site da prefeitura e envio de releases e fotos a serem publicados. A aba do 

DESANS no site é de extrema importância, pois viabiliza maior divulgação das principais 

atividades realizadas pela equipe do DESANS, os marcos legais de SAN, relatórios e 

documentos produzidos nas gestões 2009-2012 e 2013-2016, notícias sobre SAN e as 

principais ações realizadas pelo DESANS no ano de 2017.  

 Articulação para obtenção de novas logos para DESANS, CONSEA-DC e CAISAN-DC. 
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EIXO 3: SAÚDE, ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO  

 

2.10  COMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DAS CRECHES E CENTROS DE 

ATENDIMENTO À INFÂNCIA CAXIENSE (CCAIC) 

 

- O que é?  

A Comissão Permanente de Acompanhamento das Unidades CCAICs é formada por 

representantes dos seguintes setores: Educação, Assistência Social e Direitos Humanos, 

Saúde e DESANS que atuam de forma intersetorial. 

Essa Comissão tem como objetivo avaliar, discutir e re(adequar) questões 

relacionadas ao ingresso dos alunos nas Unidades CCAICs, pontos de corte para avaliação 

antropométrica das crianças, indicadores a serem utilizados para realização do diagnóstico 

nutricional, periodicidade para avaliação nutricional, manejo e monitoramento nutricional. 

Para pautar os objetivos propostos, o DESANS estabeleceu uma parceria com a 

Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO) para realizar avaliações de todas as crianças 

matriculadas nas Unidades CCAICs em 2017, com o objetivo de avaliar o estado nutricional 

das mesmas, bem como o estado socioeconômico das suas respectivas famílias. Para isso, a 

equipe visitou 04 Unidades CCAICs e avaliou 287 crianças.  

 

- Objetivos: 

 Acompanhar o trabalho realizado para a recuperação do estado nutricional das crianças 

matriculadas, bem como o trabalho pedagógico realizado com as mesmas; 

 Atualizar o projeto que deu origem aos CCAIC, visando adequar os critérios de seleção e 

acompanhamento das crianças que ingressam nas Unidades ao cenário político pedagógico e 

de SAN atual. 

 Realização de monitoramento e manejo nutricional. 

 

- Participantes: 

 Crianças de 1 a 5 anos, 11 meses e 29 dias em risco nutricional. 
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- Ações realizadas em 2017: 

 Reunião com os membros da Comissão Permanente. 

 Levantamento do número de vagas nas sete unidades. 

 Formulação de um Projeto em parceria com a UNIGRANRIO para avaliação nutricional e 

socioeconômica. 

 Formulação de um questionário socioeconômico e de avaliação nutricional para avaliação 

antropométrica dos alunos matriculados nas Unidades CCAICs. 

 Formulação de uma apostila de avaliação nutricional que foram entregues no Treinamento 

dos acadêmicos da UNIGRANRIO e técnicos da SME que atuam nas Unidades CCAICs. 

 Apresentação do projeto de Avaliação nutricional e socioeconômica para a Secretária 

Municipal de Educação e para a Coordenadora de Educação Infantil, visando aprovação e 

pactuação de ações a serem realizadas. Sendo assim, a SME ficou responsável pelos 

transportes dos acadêmicos da UNIGRANRIO, o DESANS ficou responsável pela elaboração 

do projeto, questionário, máscara de entrada dos dados, análise dos dados e avaliação 

antropométrica e socioeconômica dos alunos matriculados nas Unidades CCAICs com apoio 

dos acadêmicos da UNIGRANRIO. 

 Treinamento dos acadêmicos da UNIGRANRIO e dos técnicos da Secretaria Municipal de 

Educação para a realização da avaliação nutricional nos alunos matriculadas nas Unidades 

CCAICs, bem como para a coleta de dados utilizando questionário padronizado. 

 Visitas às Unidades CCAICs para avaliação antropométrica e socioeconômica das famílias. 

 Confecção de um Relatório Preliminar com os dados das crianças avaliadas.  

 

- Situação em dezembro de 2017: 

Em 2017, foram avaliadas 287 crianças, 58 na Unidade CCAIC de Campos Elíseos, 71 

na Unidade CCAIC de Jardim Gramacho, 76 na Unidade CCAIC de Olavo Bilac e 82 na Unidade 

CCAIC de Jardim Anhangá.  

Por conta do recesso das aulas nas Unidades Escolares, a coleta de dados foi 

estacionada e as mesmas serão retomadas em 2018. 
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EIXO 4: AGRICULTURA FAMILIAR, AGROECOLOGIA, MEIO AMBIENTE E ÁGUA. 

 

2.11 FEIRA POPULAR DA AGRICULTURA FAMILIAR (FPAF) DE DUQUE DE CAXIAS 

 

- O que é?  

A Feira Popular da Agricultura Familiar (FPAF), é um projeto do Ministério do 

Desenvolvimento Social (MDS) em parceria com as Secretarias Municipais de: Assistência 

Social e Direitos Humanos (SMASDH) e Desenvolvimento Econômico, Agricultura, 

Abastecimento e Pesca (SMDAAP) e o DESANS.  

Esse projeto pauta a política de SAN através do incentivo à comercialização de 

produtos locais. A FPAF conta com 53 feirantes, reunindo agricultores familiares, produtores 

do setor da gastronomia e artesãos caxienses.  

A FPAF ocorre uma vez por semana (terça-feira) na Praça Roberto Silveira, no Bairro 

25 de Agosto.  

 

- Objetivos:  

 Fortalecer a Agricultura Familiar e a Economia Solidária no município por meio da 

comercialização da produção local. 

 Contribuir para o debate acerca de melhorias do sistema de produção e abastecimento de 

alimentos locais. 

 Promover o acesso aos alimentos e artesanato produzidos no município à população local e 

visitantes.  

 

- Participantes: 

 Agricultores Familiares 

 Artesãos da Economia Solidária 

 Artesãos de Calçados e Bolsas do Polo Calçadista 

 Artesãos Indígenas 
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- Ações realizadas em 2017: 

 Assembleias: A Assembleia Geral é a instância máxima de deliberação da FPAF com previsão 

de ocorrência trimestral, segundo o Regimento Interno da FPAF. Essas reuniões acontecem 

com todos os feirantes e os membros do governo que apoiam a feira (DESANS, SMASDH e 

SMDEAAP). Em 2017, ocorreram duas Assembleias (02 de maio e 05 de setembro). Em 

ambas, o DESANS colaborou com a coordenação, relatoria e com os encaminhamentos das 

tarefas que lhe foram atribuídas.  

 Grupo Gestor: Esse Grupo é composto por feirantes, representantes da agricultura, 

artesanato e gastronomia e por representantes do governo (DESANS, SMASDH e SMDEAAP). 

Cabe ao Grupo Gestor se comprometer com o bom funcionamento da FPAF, coordenando 

suas edições e operacionalizando tarefas.  

Como membro do Grupo Gestor, o DESANS desempenhou as seguintes ações: 

 Edições da Feira: O DESANS realizou visitas frequentes à Feira com o objetivo de incentivar 

que os feirantes cumpram as questões acordadas no Regimento Interno, tais como o uso de 

barracas e uniformes padronizados, comercialização de produção própria, cuidados 

higiênico-sanitários na fabricação e manipulação dos produtos, entre outros. 

 Reuniões: Em 2017, ocorreram cinco reuniões do Grupo Gestor (19 de abril, 15 de agosto, 19 

de setembro, 03 de outubro e 06 de novembro), nas quais foram discutidas questões 

estruturais de funcionamento da FPAF. O DESANS esteve presente em todas as reuniões 

contribuindo com a escolha e organização do local para a realização das reuniões, 

coordenação e relatoria. 

 O DESANS, a partir de uma demanda relatada na Assembleia realizada no dia 05 de 

setembro, solicitou a conferência de barracas, cadeiras, caixas, uniformes pertencentes ao 

projeto da FPAF. Junto ao Grupo Gestor, o DESANS realizou o levantamento de todos os 

materiais listados até o momento, relacionando suas respectivas quantidades e locais onde 

estão guardados. Entre os meses de novembro e dezembro, foram conferidas cadeiras, 

caixas e lixeiras e parte das barracas.  

 O DESANS solicitou e obteve a retirada de 27 novas barracas do Almoxarifado Central da 

Prefeitura de Duque de Caxias para atender à solicitação dos feirantes.  
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 O DESANS solicitou à Secretaria Municipal de Comunicação Social a criação de uma nova 

logomarca para a FPAF, a fim de possibilitar a requisição de novos materiais de divulgação.  

 O DESANS criou uma página no Facebook para apoiar a divulgação da FPAF. 

 O DESANS realizou no dia 03 de outubro, em parceria com a Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro (UFRRJ), uma atividade de formação sobre organização de vendas e romaneio 

em livros para feirantes. O objetivo da atividade foi trocar conhecimentos sobre práticas que 

contribuam para melhorar a organização e desenvolvimento de circuitos curtos de 

comercialização. Além da formação sobre o uso de romaneio, a Professora Anelise Dias 

(UFRRJ), compartilhou com os feirantes experiências concretizadas em outras feiras da 

agricultura familiar, como oficinas de Alimentação Viva e culinária agroecológica. O DESANS 

colaborou com estrutura, coordenação e registro da atividade de formação.  

 O DESANS, durante as edições da FPAF realizadas no mês de dezembro, iniciou a atualização 

do cadastro dos feirantes. Para tanto, coletou os dados pessoais dos feirantes, informações 

sobre a contribuição da FPAF para a renda dos feirantes, a relação dos produtos 

comercializados, a lista dos produtos preferidos pelos consumidores e avaliação sobre o 

movimento e perfil do consumidor da FPAF.  

 

 

2.12 COMISSÃO MUNICIPAL DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (CMGE) 

 

 - O que é?  

A Comissão Municipal de Geografia e Estatística (CMGE) do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) reúne representantes da sociedade civil, governo e IBGE, tem 

caráter permanente e intuito de otimizar e apoiar a transparência dos trabalhos realizados 

pelo IBGE. 

 

- Objetivos: 

     Apoiar a realização do Censo Agropecuário de 2017 

     Acompanhar as atividades do Censo Agropecuário de 2017 

 



 

 

29 

 

- Participantes: 

 Sociedade Civil organizada 

 Representantes do governo municipal 

 IBGE  

 

- Ações realizadas em 2017: 

 O DESANS participou das duas reuniões da CMGE que ocorreram nos dias 31 de julho e 28 

de outubro. Sendo a primeira, uma reunião preparatória para o Censo, e a segunda de 

acompanhamento do trabalho em andamento. 

 Junto à CMGE foi colocada a importância de contemplar todas as atividades de agricultura, 

incluindo a agricultura urbana, os quintais produtivos e agricultura de subsistência, visto que 

no município há pouca visibilidade e definição da área rural. Assim, o DESANS buscou 

contato com unidades produtivas que se enquadram nesse perfil, e forneceu ao IBGE o 

endereço de três quintais produtivos localizados no 1° e 2° distrito e uma horta comunitária, 

no 4° distrito. 

 

 

2.13 COMISSÃO ORGANIZADORA DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE POLÍTICA AGRÍCOLA 

E DESENVOLVIMENTO RURAL 

 

- O que é? 

A Conferência Municipal de Política Agrícola e Desenvolvimento Rural (CMPADR) 

ocorre a cada dois anos em Duque de Caxias, nesta é realizada a nomeação dos membros do 

Conselho Municipal de Política Agrícola e Desenvolvimento Rural (COMPADER) e ocorrem 

discussões e deliberações que orientam a Politica Agrícola do Município.  

Em 2017, o DESANS integrou a Comissão Organizadora da Conferência Municipal de 

Política Agrícola e Desenvolvimento Rural (CMPADR) a convite da SMDEAAP, visando 

contribuir para o fortalecimento da agricultura familiar do município, como previsto no 1º 

Plano Municipal de SAN de Duque de Caxias.  
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- Objetivos: 

 Organizar a Conferência Municipal de Política Agrícola e Desenvolvimento Rural de Duque de 

Caxias 

 

- Ações realizadas em 2017: 

 O DESANS integrou a comissão organizadora da Conferência, formada por técnicos da 

SMDEAAP e representantes da sociedade civil organizada.  

 O DESANS participou de todas as reuniões realizadas. 

 O DESANS articulou com a SMCS a confecção de arte para material de divulgação das 

Oficinas pré-conferência. 

 O DESANS, em parceria com a SMDEAAP, planejou, coordenou e elaborou a relatoria das 

Oficinas pré-conferências organizadas em reuniões do DESANS e do COMPADER.  

 As Oficinas foram realizadas utilizando uma proposta de metodologia participativa para 

levantar demandas e orientar as diretrizes e metas da Política Agrícola e Desenvolvimento 

Rural a ser elaborada. Foram quatro Oficinas pré-conferência, nas seguintes datas e locais:  

 02 de outubro: Piranema, Creche Sagrado Coração de Jesus, Estrada da Jaqueira 

 11 de outubro: Taquara, Sitio do Kobrador, Estrada Cachoeira das Dores 

 24 de outubro: Capivari, Sitio Nossa Senhora das Lourdes, Estrada São Lourenço 

 07 de novembro: Rio Paty, Escola Municipal Presidente Vargas, Estrada Rio Paty 

 

 

2.14  PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PNAE 

 

- O que é? 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é uma política pública do 

governo federal de incentivo à agricultura familiar e a alimentação saudável, que estabelece 

a compra institucional de, pelo menos, 30% da merenda escolar diretamente do agricultor. 

Duque de Caxias foi contemplado por esta política e o SEBRAE realizou reuniões de 

apoio e acompanhamento do programa, com o projeto “Crescendo com o PNAE”.  
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- Ações realizadas em 2017: 

 O DESANS acompanhou as reuniões da consultoria do SEBRAE “Crescendo com o PNAE”, 

onde se comprometeu a auxiliar os agricultores familiares na emissão da Nota Fiscal do 

Produtor Rural, visto que este é um pré-requisito para viabilizar a participação dos 

agricultores locais na próxima Chamada Pública do PNAE. 

 O DESANS participou de um Encontro de Formação promovido pela EMATER de Itaguaí, 

visando instrumentalizar-se para auxiliar os agricultores do município de Duque de Caxias 

nos procedimentos necessários para emissão da Nota Fiscal. 

 O DESANS elaborou uma cartilha com o passo-a-passo para a emissão da Nota Fiscal do 

Produtor Rural. 

 O DESANS iniciou o processo de emissão de Nota Fiscal para 17 agricultores do município de 

Duque de Caxias. 

 O DESANS, a convite da SME, participou das reuniões realizadas para efetivação da Chamada 

Pública após divulgação do Edital.  

 O DESANS, a convite da SME, participou das visitas técnicas realizadas às seguintes 

Cooperativas e unidades produtivas que foram comtempladas no edital do PNAE em 2017:  

COOPAFO, CRL Mulheres, Unibairros e Coopaterra. A previsão é que estas Cooperativas 

forneçam os gêneros alimentícios, de acordo com os projetos de venda e cronogramas 

apresentados no período da Chamada Pública, no período compreendido entre setembro de 

2017 e abril de 2018 

 

2.15 HORTA COMUNITÁRIA DE PARADA ANGÉLICA 

 

- O que é? 

A Horta Comunitária, existente desde 2015, localizada na comunidade Vila Getúlio 

Cabral, em Parada Angélica, surgiu a partir de um projeto do Internato de Nutrição Social da 

UERJ em parceria com o DESANS e acadêmicos colaboradores da UFRRJ.  

 

 - Objetivos: 

 Promover um espaço de SAN para a comunidade 
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 Disseminar princípios agroecológicos e trabalhar SAN com as famílias 

 Integrar a comunidade em torno da pauta de SAN e alimentação saudável 

 

- Participantes: 

 Profissionais e acadêmicas de Nutrição 

 Profissionais e acadêmicos de Agronomia 

 Comunidade de Parada Angélica 

 

- Ações realizadas em 2017: 

 Participação em todas as visitas à horta comunitária 

 Mutirão de limpeza e preparação de canteiros 

 Oficina de compostagem de resíduos orgânicos 

 Colheita de mandioca e milho 

 Elaboração de almoço coletivo com uso de plantas locais 

 Planejamento coletivo para atividades de 2018 
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